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NUM. 31

' Ai'24 horas de hontem traguei
ne maior desapontamento sem rôr,
íietn ouvir nada que ao pudesse apro-
véitaf; diabo! ««danava eu, ou
íèHíUMiliBrà o carnaval, ou o apu-
hhaleíh de uma vez ; lato é melhor
do que irem-n'0 matando aos pou-
COS.

Emquanto supprem abundanta-
mente de espirito as prateleiras e
armários, deixam os grupos phanta-
siados apaUrraadamente frios,e fria
mente apàlermados.
^¦^-^i^plsplMéy.â^far o espirito pun
blico, sen&o morrw, morra inevitável-
mente,- porque está estrebuchando-
esperneando e fazendo termo.

A creaneada está subindo muito, e
invadindo attribuiçOus que lhe nfio
pertencem ainda, emquanto os mar-
manjos abrem claros enormes nas
fileiras.

A continuar aisim, o carnaval
emigre, vá proeurar centro de
animação, para não perder dc todo
as fiuas prerugativas.

• *

Villa Velha fez seu furorsinho o,
deixem dizer, dtitou sorte no passeio
à tarda.

Disse em painel e que faz a hy-
fiene de \-v;mal,yá;'''pnbl4___B,*Í^^?í;íi
reclamou bem os effeitos .|u^_ie
dere esperar do seu descuido, apre-
sentando a esquálida figura da morte
arttjicialj porq«e a natural, aquella
que se esperava outr'ora na cama
depois de todas as formalidades, ja
não existe ; morreu também como
morre tudo neste mundo.

Como no carnaval a ordem é a
desordem, a desharmouia a harmo-
nia, ao lado da gusrda de honra,
formada de guapos manci-bos mon-
tados em fogoaes ginetes, um bata-
lhão patriótico de barrigudinhosi
armados em pé de guerra, ameaçava
pelos grandes ventres devorar tudot
e pelo armamento destruir o que
encontrasse em sua marcial passa-
gem.

. E«teve poueó e bom o carnaval dn
visiuha villa.

Contava eu eom navtgaçSo regu-
lar que me desse transporte a hora
certa de regressar,,quando o canal
mudando-se, ou errando-se o rumo,
6 Carlos Alberto assentou na arêa,e
agyça vareis.
&_-__Bnta; jc.amn.ac_a e furiosa obri-
gada a esperar que a maré enchesse
às 11 pnra transportai a ás 11 1/2.

Villa Velha, qie A toda comrno-
dista, logo às 8 estava recolhida.

Aceenderamtise-me todos os dose-
jos ; eu via na meu desapontamento
os dp,ns salOes de bailes masques
repletos de povo, as ruas anima-
dusimas, e quanto mais se assa-
nhava em mim o desejo de. volta
breve, mais demorado se passava o
tempo»

. Como n&o ha nada poior do qu<*
esperar o tempo contando os minu-
tói.empreh.ndi uma cciata; cônsul-
tei o estômago que acceitou a extra-
vagaueia e dentro em pouco estava
unt caramurú em postas fuzeudo-me

Devoreino aproveitando saudaçües
para motivo de uns tragos de vinho.

Mesmo assim não encheu a maré
cora a pressa que eu querio, mas
emfim encheu.

Encheu __nalm«»ute, mns eu jà
estava nó va3ânte do enthusiasmo;
embarquei sem gosto, viajei sem
ardor e desembarquei com somno.

Todavia fz um esforço sobre mim
mesmo, fui á rua de Rosário encon-
tr_i muito pouco relativamente ao
muito que eu esperava, fui. t>ntao k
«Havaneza»: seguindo om sua direc-
çao eu formava castellos de cousas
explendorosas : mas nada, cbu.-t
nenhuma do que eu esperava.

O carnaval ejtá morrendo, si nüo
está completamente morto.

Meio desanimado, meio animado
fui ao baile familiar, caleulaudo
coasagrnr-lhe apenas a cereinonial
demora.

Ma. qual I...

Um bos.qu.esiu.ho mimoso á entra-
da entrecortado de luzess dc variados
cores rotemperaram-rne as forças,
entrei uos salOes ; dançava mem doce
e-fraternal convivência,.;Jpdos ale-
grns'e conten.-teB ; nao liá.via séílas

Com miíite custo i^ôae o nosso
«repórter» coiher o sejg.uint», ..obre
o p.oj.cto dos festejos carnavalescos
determinados para tefòja''feira na
Villa Velha :

« grande pas..ei. h t^rde com in-
va..ãodí} povo das circu_ü'visiu)iança_
da villa ||

grande prestito pré||3i_;pnsto am
boa ordem, «m maixliapiumpliante
e marcial * 7 '-.

precederá no esUminute a musica
comjieteiit.ineDiítphttiitÉ^iiui.i.ülng-d
appz a «guar.lu dw hqurM) :.

.-e^nir-se h nm ciuto ul.lrgorico
representando a solidlriodiuíe da
imprensa W

urn outro"representaraf uma ])rao;i
de «con- pirnçilo [>acificà», co;u li-
Cfiuça da, policia %

am outro H|.reBfr..fc .iá ,á «netuali-
Jade poütica», embdra^Wm minia»
tora ; encerrará o prestiip uma nilo-
íroria ao prpjêctaclò «Darby Espirito
Santei.se. x>

Chegaram no vnip.r íeicional «S.
Joáuia Borra»—: <lo ..o dc Souza Bom-
£-o_;to, Joaquim Pinto -do. Reis,
Joaquim Luiz Machado ofuína filha,
José I_"iil, J-ifio Pinto Netto, Cláudio
de Lima e Joaquim de Mirmida Sa-
raiva.

¦; Mlfá MIS,.. ¦
— Ferra o pan no, Pedro,p^gao cro-

que o salta á proa ; si fléixas «sbar-
rar o britei arranco-te a lingua pelo
g-arg-nutu.

O batei, espruia umbarcação que,
á\/.\i\ odr. Proença, cortava as ondas
coino urn éspadaçie, afcra^nu ao ci.es,
saltando i't terra uinu mulher vesti-
d& com certo cuidado,

Tendo presa a uma das mãos n
cauda do vestido, completàráeuíé
inolhudn, seguida dp di'., desápparò-
ceu rio escuro da primeira esquina.

Picando ein terra, murinnrou lie
si ctíitísigrj : — Nunca mais...

O tlr.. Pro. nç-i ora uni jornalista
áa nome feito, csiyLsta coiibiiiTiina-
do, e o_ct.ip.tor de rnçu. Nas luct»s
püliticàs, como nnsluctas luteranas,
nunca deixou d_ rdçoilip-r os tro-
phoi-- Ja vi..v.oria. Isti quer dizer
qu. iiunçã foi vencido. Na tribuna
era também uai eleito da glória. I.
euii!.. guiiu com o ardor de sua elo-
íjiipncía e o tumultuar dc sua.> fo7.1 -
zos imagens, paamai; a Europa no
recanto gltímoso onde o talento não

C «_-_____»>

''.Êni 
genuíno baile familiar \ as

famiiiafa na rnnis doce convivência.
os cavalheiros,no mais correctojüfls
sar __. noite.' •&,

Suor em bicas, contentamento
às grammas, alegrias aos litros.

A musica provocante, os su.lOe.i
seduetoras, as disposições ardentes,
assim suecediamae waísas, polka»i,
schottisch, mazurcas e quadrilhas,
todas figuradas, ani nadas e dam-
nadai, mas urn domno que nüo íè
ziam mal a ninguém.

Aqui farei uma nota, d margem:
o chefe da casa fora do i.ommum,
abrindo um a larga exeepçSo, fazia
parar o relógio, para que o tempo
nüo fosse t&o rapidamente esgotado,
emquanto qualquer outro procura1:
ria furtar alguns minut.s em pro
veito de somno--raparadnr.

Lá passei dus 12 én 3 hora., da
manha, completamente esquecido de
mim, de tudo, sem perder um com-
p&sso de musica, sem dar tempo n
que me eonvidassem para vis-a-vL,
e.ó me retirei quando nüo tive mais
um par, quando não vi mais nin-

^¦si_^yLo-5...403 'j-Mm*ju*..Cáwa«;-tÍ?_efPos'^:-qu-!

Os vapores «Santa Cruzfee «Carlos
Alberto» partirflo hfj^jáw horns da
tarde.para a -Villu di. E.-p^-i.tu Saut;,
o só regressarílu depois il_..;iUvltim.a-

hoje ali vüo ter logar, ficau Io assim
h disposição do publico, para prevê-
nir evúutunlidiiies.'

tH"CT.J_"> ' ' —

guem.
Até ainanUS.

iano.

Da «Ca_a Côr do Rosa» reeebc-
mos uma folhinha de desfolbar. qu»
vem angm.nti»r a bonita collecção
que já temos em uos.o escriptorio.

1 ___-«_¦ ¦

O vapor Delambre, que vinha d»3.
New-York paia este porto, partiu o
eixo do helice e em eobssquencia
disso arribou a Barbados.

Falleceu o preso Bartholomeu Al-
ves Brazil,que estava cumprindo nu
cadêa desta capital _. pena de 30
annos de prisão simples condemnado
oelo iury 4a coqaarca da 3en'a,

Escrevem-nos d" Villa Vdlia :
«Estou :>qui énrhendtifós pulmões

iie puro oxigênio, gon a mio es])len;i-
das manhãs e"fle!iciosii.sim-is tr.rd^s.

RniiSuiio o espint.) para di.5ie.r-vo_
éin verso o que vir e ouvir, dese-
abando litteVu[rn"Ute o q e rlzeram
as figullias, os pincéis e a òôa dis»
p>si(;ü.o d9 tauta c(,vi..a bprijta e^t.e.

Ando a toa, iipiilúrmudo como
quem sae de um cárcere e pKn.tra
os uníbraes de um vasto salão satu»
rado de graçvs o piyfumes,

Ou hio, ou reapirar a.hi o ar cor-
rompido do immund>> Rcguiulio, an-
dando e vendo s"mpre as mesmas
cousas, plin^çind) scnsvborías e
jantando pasteis typogfiípliíVcbs..

Não sei de qu-' provém .. iivi&Ô
por que me olbain, a cuiioeTídade
que pareço dispertaraosque bem.me
conliecein.

E' veulado quo me sinto mu\s ia-
lado: íun tanto, porém, que dô nas
vistas.

Será porqu-* me começam a alvi jar
os cabellos, e gólar o cur,".çãuas bel-
leias qu*. vejo indiffereiúe.

Bem pode ser.
líu sou mesmo um cumulo de in:

comprehen.ão.
A's vezes me procuro a mim mes-

mo, zangado de me ¦ haver perdido
nalanguiaez de um olhar,pela Har-
mo nia angélica de utn falar suave, e
eis senão quando me reconheço re-
gressaudo extenuado dos inun_W;s da
[di.nntasia o relomando o eu mate
rial que so debate era atioz.-s desil-
lu-Oes.

Eiit-O rio-me de mira cúmmigo, e
convrto-me cm mornlii.t!), tomando
o.peso do quo se passa ; e vendo o ca-
ininhoerradn que tudos levam-, (on-
struiudo na ai ôa uns, pivgando no
deserto outros, e todos se fazendo âe
competentes para discutir os ínulti-
pias assnmptos da actnaüdade ex-
clamo : este pais está perdido /

E eslá mesmo, ninguém me pôde
CGute&tar.»

emon

¦*\i MANCHADA 1

ó u.rn mitho.
Organisaçáo de . heroe, amava a

lucia, iiCjeitando-arm quiilqui-ir ter-
iono. Couscie.nie drt sua força, tinha
uma intima cenvicçlo de sua im-
mortalidade; por isso affr.nitava o
perigo e ameaçava o aç;«'sü, origem
fatal de todos os • plieniyneuos, __,

fiug'iu —• niiiH^casüíluiente, outras
por gosto de negaieár o mfM-te.

Amante do imprevisto, acreditava
que o acaso trubalbava seinprn pur
inunozenl-o com umasurpreza agra-
davei. Assim, deu o braç.i c le.vou
para casa a uma. mullier quo oatro-
peliou numa rua escura em tem.,
de Hj spatilia.

Ess- caso i xtr«-i)ho não cabe n;.r-
rado aqui; hui iie dedi.a!~lh_ nlgu-
mas Liras prenlitíf de interesse.

Essa mulliiT foi-lhe companheira
por luigo ttíinpo. Indplü bohemia.
gruça espanh !a, espirito francez.
prerncheu u.ua lacuna. U:nindci.,se a.,
a sso doutor. Montava a cavallo, a ti-
rava ;iu alvo; jfgava íl >rete, tinha
tísqn"ziticos d.a mulher bonita e es-
iravaganciiis de-mullier pm-dida. Mas
tinha medo ao mar, tinha horror ao

.(;C"ltlli'. Achava exiravaganciii O
modo delicado e disüncto com que
ps poetas o t-rit.ám.

"¦• O oceano — dizia — é frio, e
esta pulo e perverso. ü< poetas &a-
tynsaiii-u'o quan io o (.nialiecom.

- Quero _Dr rival dó oceano;
quero duellnr eom e.i.se tratante por
tua causa — disse-lhe nin ui.a o dr.
— has de araul-o por forço.

Certo dia, era era prineijios de
janeire, o nordeste havia muito que
encapüllava o mar, aocahir a vira-
ção, do meio dia p'ra tarde o dr.
rií-oWeu nffrontar as onias e est.-ibe-
lecer as relações dc amisade entre
p mar o su:i Carlotn.

Apparelha c bote qne adquirira
para a «. vagabundagem » manti^
ma, dá embarque a um ninigo, ra-
pazdetroz para essas empresas, a nm
h-.ttentote que doineáticara ü Suecos,
á hespaiilwla, era quem vencera o
horror ao mar, e elle, assumindo o
governo da embarcael', tomou con-
ta da « meia lua » do leme.

Fernando, arma otraquete.
Dr.,não seria melhor fazer ao

largo, primeiro a remo, e depois ar-
mar o pau no.

TVaquete a rib.i, eu disse...
vamos a barlaveuto e d'aquella
ponta, a nordeste, enfreniaiemos á
barra.

. Livre da amarra, caçada a escofca,
seguiu a pequena embarcação o

l

rumo indicado pelo doutor, ousado
marinheiro.

Ao largo feitos, o úr. orçou o
leme. Ao cambar do pauiib. 0 cabo
da >soota, roçando a cab«ça da
hespanholn,_n-_.butou-llie o chapóo.

Oh ! o meu çhapéo I disse.—¦ Bravo | E' o teu cartão de viai»
tn ao velho amigo oceano, disse odr. reclinndd ao bordo, para equN
librar a força da enfim a d a vela.

Veio a primeira rajada de veuto,
a segunda, a terceira, fracas.

Livre da cobertura das monta-'
uhas, o nordeste fre'_co, desenfreado
o rijo, vergando o mastro dn vela,
fazia soltar por sobro aa cavadas
ondas o yolii.ro batei vm dfcse.pera-
da furin.'

A hespauhola lnrla f.ch .raos «lhos;
o hotifutote, olhar apatetado, fir_mara-so ao b'irdo coVs mãos ambas,
sóraimtô Fernando e 0 dr. permane^ciam tranquillüs..

O mar era do In lo ; uma onda
ipais.volumosa.^ traçoeira cresceu» #'á proa, sem dar teinpoà mniíobW'
paia cor t/i Ia a meio. Alrarc.iido obota a m/?. .jogou-n de lado\tn"ett-»itój
do ngua paio burdo. A hespanhola,'-
terriücadh, 11 .;idü do horror, suppli* I
cou l i

¦—'Proença arreiaa vela/'
—. Aqu!,.u«in sv. arreia um

palmo da osçokã.. .1 Respondeu o '
dr., a mão na meia l„a do lemj, '&#__%
corpo todo <<ncjiuado a bombordo.
. 

y yentp lV*si*e .^prempir) Urou-p
jra*'.„raft> ^d.T^lseio'.; _)^'vo_Sa-^t^
ram a bolina ; bordo -qui,bordo ati,
bar ip alòin, até que chocaram.

A hrspanhola .snltaíido em tsrra,-
murmurou do si coun_.gí) :

Nunca mais. .
Ií nunca mnisjf^dr. consegui"

lhe a companhia para um passeiomesmo a remo.

áiivld

0 "m

-ifiI
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Ante hontem, a Sociüdade Auxi-
liadora éinposáuu a nova direciona
não teudo acc-itaJo a renuncia quedo enrgo fizera o presidente eleito.

To liou as seguiu tes providencias :
d) exigir do sócio enfermo ai te.-ta-

do medico para lh„ ser cone. dido
auxi li.. *•

b) conceder quinze dias. para queüs seciosein atrazose q-.üiteni de seuá
débitop.

c) inteutir recurso do despacho
da presidência do Estado, que ne-
gni-lhe direito a rehâver o que lhe
eab-3 por disposição legal.

d) aguardar a apieseutacão das
coutas por parte di.» th-siiUieiro n_
dia 24 do uorrente mez !

e) npprovar o oiçamento do coe
rente anuo com a modificação pro-
posta e acceita ua verba expeJicnto.

=.*.

metam i
A12- loteria, que devia êorrer a

16, ficou marcada para P2 do cor-
reute mez ; assim nos commuuica a
agencia.

» —_T-_H,i |

O prnsidtnie do Estudo, tomando
em co-usideração a reclamação dos
povos _ quem aproveita a Punta de
71a.?t7n/,recotnme_iduu no dr.director
In obras e einpreh-ndiraeino.s ge*raes —que com urgência mande ex-
aminar o estado da referida poute.
provideueiaud- sobre a sua irame-
diata recouslruccão.

Aehn-se nesta capital o abadado
e int-rlligenle fazendeiro do munici-
pio do Alegn-,0 sr Vicente de Aguiar
Paiva.

T_"-___ifl_-i i

O paquete inglez Rosser vindo da
.Liverpool Sah',u unte-hontera da E^j

U\a com dgstino a esteporto^
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Acaba de ser julgado no tribunal
do 7» districto civil do Parte um pro-
cesso qua, aptz^r do insignificante,
fez encher columnas de todos os jor-
mães parisienses.

Causa da questão . runa vacca de
leite. Autor: uir. sequeiro qualquer.
E rá. o prineeza Mathilde. Kstenome
é que deu voga ao processo.

A priuceza Mathilde passou o ve-
rio no seu chateau de Saiut-.Grati.-u.
Partenesntes asf-.milia.-i distinctas a

que deu hospedagem, havia tres
oreanças. A princeza, querendo que
«ada filtass» aos seus hospede», e

que as crianças fossem alirn-mt idas
legutido as boas regra»-d* hygiene,
contratou immediatamente com um
Taqueiro da localidade uma vacca
bretl, qua dés-ie 10 Tíro-J de leite. A
Yacca, justa por 300 francos, foi
«ara o chateau. Tres dias depois dei-
xou dt dar leite. A criançada revol-
teu-se, reclamando a sua habitual

pitnuça.
Chamado um veterinário, declarou

e»steque a vaeca eslava doente e de
molesti* tio grave que era preciso
abatel-a. Fez-se a entrega ao va-

queiro, que teve de a mandar matar,
enviando para o chateau uma vacca
de melhor qualidade ede saúde per-
feita, qm effectivamente dava tanto
leite quAtito a rapaxitda podia to
mar.

Maa, quando o mordomo da prin-
eeza tratou de pagar a vacca, o va-

?ueiro 
exigiu o valor de duas ; 300

ranejs pela que teve de ser abatida
e-450 pela que a foi substituir.

A priuceai nio quiz deixar-se lo-

grar e o vaqueiro accionou-a, fuzen-
do ao mesmo tempo grande escsrcéo'
pela imprensa. Chegada a causa a

julgamento, o tribunal nao deu rn-
zào ao vaqueiro, julgandoqueaprin-
«esa só devia pagar os 450 francos
da vacca que estava em condições de
fornecer o leite ajustado. E condem-
nou o vaqueiro nas custas e em uma
multa, p ir ter exigido o que real-
mente lhe n&o era duvido.

Ora eis ahi como uma vacca doen-
ti deu caos* a um procejso celebre I

O imperador da Allemanha Gui-

lherrae II. no dia de seu anuiversa-
¦¦; rio nuítálicio; 21 t^ajaneiro, fez a»

pazes com o priueipe de Bisraarck,
o ckanseller de ferro, beijando-
nas janeiras do palácio imperial, de-
ante da multidão que o aeclamun
delirantemente. .

Essa reconciliàçlo entra dous h.-
mens certamente faià estremecer a

pai europeu.

Toucinho nacional kilo 1# a 1|500 jp
» Platino p. inf Uz kil. 1ÍÍ500 alflOOU
» americano

Tinlio taliano quartolas
Virfam barris 5.

» 10-
Vinajjrs nacional 10*

Torinoutli italiano C
CAFÉ'

» 1#800 a 38
nao ha
958 * 1008
«Í8S a 50S
138 a H8$

358 » 388
338 » 35S

Prsaos da praça do Kio de Janeiro •—
o Paiz » ds 30 de janeiro

TYP3B DB[NBVf TOBK
Por arroba Por 10 kilos

N. Nominal Nominal
att

6 348000 16P40
7 23$000 15806O
8 32S200 158H6
9 318400 1*8510

10 308600 H8036
NAVIOS A BAHllt

Tapor inglez " Indian Prince". —
Vapor allem&o «Babitonga». — Norte.
Vapor nacional ««Uaiao.»—Itapomiri ra*
Vapor nacional' Bonto Gonçalves. ' —

Sul do Estado.
Tapar inglez "Flaxman" — Nevr-York.

NAVIOS A CHBOAR

Vapor allemao "Salerno." — Rio.
Vapor inglez «Rosae. » — Liverpòol.
Vapor nacional "Mathilde". - Sul do

Estado.
Vapor nacional'Araruama'—Rio Doce.
Vapor inglez 'flelloraaa' Liverpòol

NA.YIOS EU DBSCASeA

Patacho "Positivo" —- Caravellas.
Bnrca "Elisaboth''*—Arasajú.
Barea «a Goudhart». —Arasajá
Hiate 'Trovador'—Alcobaça.
Barca sueca "Bondina". — Rio.
Vapor allemao "Babitonga".— Rie.
Vapor inglsz «Flaxman. » — Rio.
Vapor inglez «Indian Prince. «—Norte,
Barca suecca" Salcha. " — Rio.
Vapor "S. JoRo da Barra" -Campos

Advocacia
De ordem do illm. sr dr juiz de

diieito dn 1" vara desta capital, fico
publ.cj que conforme consta do oíh-
ciodo<xm. sr. presidente da corte
de justiça datado de hontem, o \*
official àu secretaria da mesm» cor-
te Cândido de Miranda Freitas Ju-
nior, optou pela continuação de seu
cargo. Esta opção foi tomada em
conaequeucií. dê deliberação da cor-
teque, aásimjtnauteve o reeonhe-
cimento da incompatibilidade de
clarada pelo mesmo juiao por mais
de ama vez e Confirmada pelo mes»
mo tribunal,

Victoris, 1 de Fevereiro de 1894.
— O esenvio. Martinho S. J. dos
Santês.

—I, il— |- ¦!__ |^

SFMO MA.R1TIMA.

Empreza de navegaç&o da
bania du eapltal

PELO C01MERCI0

Victoria 16 de fevereiro do 1894.

PREÇOS CORRENTES DOS PRINCI-
PAES ARTIGOS EM NOSSA PRAÇA

- Café 15 kilos 21fl&00 -
Aguardente pipa 220$
?rroz inglez sacco 60 fc il. 23$
Assuear refinado 1* kil. 750
«ai « « «a « 2* kil. 64o
«a « « branco Ia não ha
<t- a <i a «a « 2* a «

« a masaavo 60 kils. 328 a 34$
Aaeite docei portuguez lt. 16 23$

« <r «italiano « « 2$")00 a 3$
Bacalhau em caixa 52$

<< « tina 52$
<a a barrica 48$

FORO UA CAPITAL

1' VARl

En decisão d* reclamaçlo do es-
criTho do civel, em uma das ultimas
audiências, deelaiou o juiz ue di-
reito que mantendo, coint- devi»
manter, o seu provimento geral de
curreiçao, ha i podia consentir que
escrivães continuassem a inauuar
por p.-ssons csiranhas ao quadro do
funccioualistuo, cimo era costume
fazerem conforme havia chegado no
«eu conhecimento, extrahir publica**
fôrmas de documentos, certidões,
trtuladur autos, cm fim, escrevar
papeis, embora subscreveu.io-os, por
que a isto se oppüam a lei estadual,
u. 7, de 26 de junho de 1892 e o
decreto, n. 942u, de 28 de abril de
1885, referido por aquella lei , eo
próprio provimento de eorreiçào,qut
tura por base segura a legislação.

Semelhantemente, determinou o
juiz que fosse observado o artigo l-,
§ 4o, do dec, do governa provisório,

i. 25, de 30 de novembro de 1889,
porque, sem violação da disposição,
desse § uào podem os escrivães nas
certidões, publicas-fórmas e mais
actos de seus officios continuar á
uzar de outro titulo além do da es-
crivania, iabelliouato e em geral
do cargo que exercem.

Batatas novas caixa 30 kil. 13$
Cognas franc3z caixa 40^ a 750
Carns sseea l- kilo 1$ a 1$100

» 2' não ha
Cebolas eento 5$ a
Parinha de trigo (Rio da

Prata) saeco "13$500 a
• americana b. 21$ a
» mandioca saceo 15$

Poijto pret* 18$ a
a da cor <r 23$ a

Farello <j$ a
Pamo em corda kils 3$ a 3$õ00

» desfiado* « SgíOO a 4gõoo
Pernet (Branca) eaixa 408 a 458
Bsrozens brilhante eaixa lOg a 118

-Massasextrangeiras caixa 13$ a 148
láaatsiga Demagnj lata 2l$600

» italiana 2gã00'¦¦¦:¦ -'» ingloza 2g800
Milho Rio da Prata sacco 118 a 128
Sabão fabrica Barro to & Rezende

0*

15$
30$

33$
35$
10$

oleina

-j-iír-Av. -*•

caixa 3g
" Virgemc. 3500$
" Espacial e. 4g
sacco 58 a 5$503

Previne-se ao respeitável publi-
coque nos Üias 4 e 6 do correute
(carnaval) serto fditas viagens sx»
traordinarias á noite, sendo :

Sabida do porto desta capital ás
6 horas da tarde e 0 da noite,
e da Vilia do Espirito Santo
às 8 horas da noite e uma outra de-
pois desta hora.

As passagens à noit-; serio pagas
dobradas, iucluinJo-se as passagens
de séries.

Victoria, 3 da fevereiro de '894.

— O emprezario,' Domingos Nett».

Sympâthiços mephãtolocfistãS dá
religião do *3)eus c&iomo.

êacutae • preôlae a vo^^a iltuetaaaa aUenção.
No domingo, dia do descinço das pessoas que nâo tra-

balham, quando a aurora pelas 8 horas da noite despontar,
dando seu adeus ao morro denominado Mochoá ouvirtis o
cantar sonoro dos pássaros mais brávios t Thereza nessa
oceasião prostrada pelo somno mais innocente da bebedeira,
desprehenderà de seus lábios, tão doce como assucar de li-
mão ai* ouvertura denomidada iVao me toque, conhecida por
pessoas mais antigas do mundo e depois dos applausos que
provavelmante terá, dar-se-á principio no grande, no vasto,
no descommunal, no comprido, no sem limite, no espaçoso
salão àjfc' MA 3B».® 3R0SÂ$lí# principio aos bailes car*
navalescos, que provavelmente será o único, será este só,
que offerece os melhores commodos.

JARDIM
Água encanada doreguinho, liberdade e um bem mon»

tado botequim, onde encontrarão os amantes do yoteas me-
lhores bebidas preparadas nas fabricas européas de Cariaci-
ca, Campos e Carapina—- isto tudo durante os dias 3, 4, 5efi
findando esta festa malcreada com um pequeno e grande fogo
de artificio da natureza preparado por afamado p^rothech-
nico cosinheiro, mandado vir directamente em direitura por
encommendado secretario

ma da

¦lvflvJbB^9»>

SE-
PATACHO

llll
( Í)H 1* CLASSE )

lâ
A sàhir brevemente

Recebe cargas para
. ilTAPEMlRIM, 1TA.BAPOANÀ E

S. JÜÀODA B.\RRA.
esaee t *mm—

Para fretes e mais informações
com o proprietário a bordo, mi com

/ÇfiíLS- ff*m.ãj*\ SC ,gam./L.
Victoria.

EDITAES E AVISOS

De ordem do illusbre cidadão dou-
tor director da» E«icólas Norraaes
faço saber que pela resolução do
exrao. sr. doutor presidente deste
Estudo, seguindo|i comraunicaçlo do
secretario geral por seu officio de 31
de'janeiro p. findo, foram proroga
das as ferias até o ultimo do cor-
rente, adiados os exames do 2' pe-
riolo para os primeiros dias do mez
demarç. p. futuro, devendo as ma-
-triculus para os examinando nesse
prazo serem fn-itas logo após os re-
sultados de seus exames, satisfeitas
as exigências.das disposições regu-
lamentares, referidas no edital, an-
teriormente ufflxado.

Si-cretaria dus Éscóías Normaeádo
E-tado do Espirito Santo, 2 de fe-
vereiro de 1894. — O secretario, P.
Antunes de Sequeira, *}¦)&

ANNLNCIOS E RECLAMES

PARA 0 CARNAVAL
Enfeites de todas as espeeies,
taes como : pedras de di-
versas cores e tamanhos

Borlas douradas eprateadas
Gregas » »
Rendas )> i> »
Franjas » »
Galão |» » »

APROVEITEM !
Tudo isso se «encontra aa

(Soda íSoi de éíota

A extracção da 12* loteria
terá lugar ja 12 do corrente.

K José da Silva Quintaes.mmmm>
L ndo, esplendido e deslumbran^

te é o sortimento quo acaba de re-
ceber o estabelecimento A CAPITAI*.

0HAPE'03 para sol e chuva bom
sortimento recebeu a

CAPITAL.

|ofifi!tsira

.-;".. , ~, ' -:.-iA' -''

¦ 
'

4

ilsjBJP^ 
¦¦¦•

KíECBSA--«E de anua
B»ai*a o trivial, ena o»sia
de |ict|iiosia Ciiniilía ;
paga-sé besn.
InfonuaçOOs q^sta typ.

.Tv- :':.-¦¦'¦¦: -».j^-~*z KB— •¦¦

Ju iFaixão Xanaado*

Tocará nestes bailes nas noites de 3. 4, 5 e 6 a banda de mui-jca «Ru-
lerpe Commercial », sob a direcção do professor Jo&o Duarte, que pnra
ibto nilo tom poupado exfoiçog, tendo em «[ensaios 1 quadrilha, 2 polkas,
um» walsa e um tango intitulado Não me toque. m ,

€AEHÂYÃ.L
Importantíssimo é o s» rtinionto que acaba'de receher o estabeleci-

mento A CAPITAL coustando de
Gangas, motins e setiuetas para phautasia, formas e cera paralimOlis, obreias de colhi para disfarçar, cartnira para caracterizar, res- ]timentas para diabiuhos o diabOes, dominós phautasia para ho*-
mens, dominós de phantasia para creanças, carapuças e'fce-

pace».es. Enorme sortimento em mascaras de papel&o, caricatos, setim
e setiuetas, guizos e leutejoulas para enfeitar plinutanias, grande

sortimento »*m estallos e uma infinidade em phautasias para
HOMENS, HE.HUOB.4Si E CREANÇAS y.Tudo isto e muito uiaU só se euoutra no estabjlecimahto

^rí\ -vfí? l,rí\ t?»7lp i/T .Jl f *-r»tt\ Jlr» .

XS)—'éiua d »wlfJancleaa---Xê'

VJCT0BIA
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A casa FLOR DA BAHIA offerecerá preçosmuitos rasoaveis :
Charutos dos mais finos até os maia baratos em csixU
uhas do lt 50 e 25. cigarros de palha : rio novo,boceas absrtas, barbaceuá if- com palha fina. CIGAR-ROS DE PA PEL • virginia. turcos, políticos, ets.
tf uino em paooto* dé 25, 30 e ^50 grammas para

cigaiirose cachimbos ?lc N°vo, tsojmao ssiperler

FUMO KM LATAS : do"" s""?5 kâí??° 
~ P"è

Goyano superior, rio novo, pomba, goyano regular.

o
|

«6
c> 1

S.

O
PAPEIS : « Fanal » papier franjaisPALHAS : nacionaes de Ia qualidade.
S?S§PH0R0S : de cera»- e outras marcasKAPE Areia preta

if. Itschpíer
xt iTfS 
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, W^^^^^^^^1'^^^1^^ manhã atéás 9 horas da noite — PREÇOS FIXOS — Vendas por

VICTORIA
MANCHADA
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Carne secca superior a iSoOÕo ktlo
TeA-é.ew pata í* ,$oáo %zinxeb

41 RUA DALFÂNDEGA 41

FACTU
Imprimem ho n'cst.. < j pogi-uph.n.

RAS
CPANDE10TEWA

i
«*

S5

ra

¦ ¦^^w-7,fc.'i>'>i>rfw

DO

SSf XSSÍ8S XS9IKIYS-SAIW*
Extracção a 12 do corrente

%íhkiaior excesso
DKEPOCHA

Ao alcanço do todoswmm su 1filial/
_i^McUdoá> cm weioá) WracU*

Acham-se á venda desde já,
IU.

•MAI $#i §£ 0#iü

CASA ESPECIAL
DE

FUMOESEUS PREPARADOS
Caixa do correio, 39 Telegrammas: FUMFLOR

SP -]____imi \fâi itu __%rol
_£S\_L£-Í

IBJ

sa.

«*Md-a_B->
-co-

*s»
I»—».

es

nlii áMl &&H
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>:<•: LOTERIA 00 fi. DO ESPIRITO-SANTO
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A BOTA DIANA
«ASA 1S9a«m » DA&f A»

Muito recommenda o variado sortimento que recebeu d'etes
artigo para homens, senhoras e creanças.

Especialmente em sapatinhos para creanças, botinas
bronzeadas de todos os ns. e feitio, para senhoras, sapatos
bronzeados e pretos, ditos brancos para noivas e virgens,di-

tos para meninos e meninas, botas para montaria,
sandálias, chinellos, cothurnós, sapatões etc

Uenclaô a pteço.» ijarat.ô&ttr.oí)

3 feua 1* de Março 3

VICTORIA

LOR
B" Et O P18 Hflí ¦..%_>_<] WI_

, IL lfS€H1IH
piúm mmn^ m ¦ grania foitiULUto

DE

ÓÁãrufos, cigarres, fumo defiâdos,
cflãpé, ei.c, etc, etc,

Charutos HAVANA legitimo, a-
finns deDtilmonicos, Põp.'u)Ía;f«s, Boü-
quet, Violetas, Regalia de Ia Reino,
Bouquet de CtibM, etc,
Charutos bab.ia.nos :
Bouquet Jockey, 1/4
High Life, El Diploma, 1/2.
Reina Victoria Saborusa, 1/2.
La Fantasia, 1/4.
Conchas l^Garolina-<l/2)
Mayerber, 1/2.
Regalia PreoiGsa Culibri, 1/0,
Mona na Pour les Cu:inais*enrs 1/2.
Regalia Chie Bellori.o, 1/1.
Flor Habana., La Flor, 1/2,
Regalia Britannica. Diploma, 1/2.
Idetn Esquisitos de Cuba, 1[2.
Idem Titauin, 1|2.
Idem Reina ffâ La Mar, lj2.
Idem, idem Ma naná, 1(2.

Mem Favorito I-Iespero.
Idem Reina ff." Esquisitos de Cuba.
lidem Fi ir de Munas, 1*2.'jüpera K.-tréila, 3,2.
[dem Fim- dMUspann, 1(2.
La.s Princeisas, La Mar, 1|2. ;
Regalia Chie, La GfiroKina, Ij2.

jldiMii Rtiiua i lem, 1*2.
lidera, idem EstVèlíà, 1^2.•UelicioS-lMcCOle, 1|2;
iRegalir. Especial Nelly, i;2.
I LI om Londres Estrella, 1^2.
.Damitas Picoolo, 1^2.
favoritos, 1|2.
JRegalia lina Estrella, 1[2.
jExposição D. B., 1[2.
[Regalia de Ia Reina; ff.« Flor da
\Rcinn, (marca registrada), li2e 111.
jEspecialidade, 1[2.
JMancensIla, \\2.

:La Hèrmana, 1[2.
¦Âlonsp; 1[2.
|Fraucelli!ia Delicadeza, 1*2.
exposição, F. A. J., Íj2i
|Alivioá, lj2»
IDainns, Flor Fina, li2.
IViilar y Viliar, ^2.
iPtinch, i|2.
{Estimulo, li2.
D;imns, pequenos, lj2.
(Deliciosos. 1[4.
Spart. 1(4.

! Emulação, 1|2.
Idem, ZeO, 1|2.
Idem, idem Regalia 1Y2,'La Hermosa 1[2.
jHig-Life, Esquisitos ff.«, Ij4.
iLiberaes especiaes, maço, Ii4.
^Bnlnanos, maços, 1(2.
'Colônias, idem, ljl etc. etc.

CIGARROS
Manufacturados' neste píiiz :
Turcos — Turc Dubac ~ legítimos
fxira-qualidade.
Flor de Virgimn, Deliciosos, fumo
Recolhido.
Caporal Meu run, Favorita, com
pi tei ia.
Caçador, com piteira, !• quaLdad-

jCaporal Brasiieíui, com piteira,
{marca registrada.
jCroyanos, superiores.
jPolitieos de boceas abertas e fe-
jchadas.
iP.unba, elegantes, fumo escolhido.
iPharol
IBoa-Viagem fumo picado, grossos.

¦ Almirantes, fumo picado, repar-
itidos.

jExposição, fumo picado, de pri-meira qualidade.
jDe palha nacional e portugueza •.
SRio Novo, boceas abertas.
I
íBarbocena e mais outras marcea.

«U kiJí ;- 'Ih r £VI_ 1-.--ri-I- InM* Sv PJJllvUlIl

VíOTORiA

''#.M$*.iaèá!à mu te faifeí|ü
-' Wifí ¦'»

Este estabelecimento artistico-commercinl está provido de'»' t* itimento de fisrraçe ns, tintas para pinturas,madeiras do paiz, pinho branco c de riganio veis austríacos, moveis nacionaes. .^^1
Ferramentas para carpinteiro e marcineiro dos maisafa-

mados fabricautes, objectos para decoração de salas e artigoa
para armador. A coutecção de moveis e artefactos vae

-*^_ft*í $}? H ^'a.-8e flpcvfeiçoando, devido «o capricho com que sQo
manufacturados. Recebe enccmmeodaü de armações fará

qualquer ramo de negocio e contracta-se obras de prédios, pin-turas dos m.smos, dispondo dos.melhores ai-tigos que muito'^\ 
m- 

**' "tom';recotnme;idádo a casa
2&€m—RiüÀ BUQUÊ DE CAXIAS—25 e 27

:; Francisco de Paula Moraes
Vê /~? /BTh/BM _\ BA

FUM0 33E$riA330
Em latas: Rio-Novo .superior especial de 2, 5 e 10 -kilos. Rio-Novo primeira oua-hdade. Goyano supenor, Goyano regular, Pomba primeira qualidade P"meaa 1M'
Em>pacotes : Caporal bahiano, fraco, de 25 e 40 grammas, Goyano sunerior idem•idem Rio-Novo, pnme.ra qualidade, idem, idem. Havana 25 grammas WÊWSPalhas nacionaes : Especiaes, primeira qualidade e seSunda ' g
1 apeis : « Fanal » papier français, gommô, sans mélange. Ambré e CosmoDolite'Phosphoros de cera e de outras marcas. ^osmopoute.
Rapes : Areia preta, Macubina e Princeza.

t-^'*:-; Delida-,
Para mais informações com

•jaou atacado e a vaze ao

^^L^^Í^L^&^^^^^^^M^^^^mX.

tfp1

Ou na.loja com seu empregado o sr. Manoel Braz do Nascimento.

1
•t.ív MANCHADA

'¦'' 
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NACAVEPNA CARNAVALESC \
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aaíttjaow-íe wofi*nícmoa>, aaotometa-ôe o povo pa-ra uma iiemenàa conôpt-raçao.

eeoaevelhos,torfcO!R ealeijadostodos pegarão em armas para o decisivo combate.Alertapovo! osdias'3,4,5 e6 são deguerraámonotoniaeexteminioáj path

fará de ponto de reunião ao «meeting» carnavalesco que está"pendente de todos os lábios efebricitante em todos os cérebros.

CASA VERDE *...

trtiftt tajoiio 4s iuuftat íe jriicira lúliitto, igutitU infaaatü», roop? {cites, ct\apco3 para f^omau?. Síaliora} ¦ sriiifit s ias iafiii

j: . iaâs 46 utigit ii Miitmctifat pl^ullimo? vaftijar^aiiteí ia Jarója, ^ _. ;
Estando na Eurqpa um dos nossos sócios, podemos garantir á freguezia fazendas de optima confecção, de cores fixrtia dé festas aprimeraáes.

Hmto* Especialidades em morins .
JSjLaLSB," e®

liI
Trazendo os retratos dos últimos governadores do Estado depois da proclamação da Itepublica,

floRlM PpíIÃO
Trazendo uma bellaallegoria da União Commercial entre Espirito Santo e Mi

. — wl âVtrvt*MK átt*mM\ «<->i.M-iflBftk. 'àWmaaiaammmaL aMmesMMtmWâmM. ^m«^

nas.
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*ITcaEs^eTeceber 
grande e variado sortimento de SAFA-

TINHOS de pellica pretos e de cores ultima novidade para
aenhoras e meninas ; ditos de couro da Rússia, cordavão e
ehagrin—- diversos gostos ; ditos brancos p>ara noivas, vir-
gens a anjos ; bptas, meias botas eburzeguins de pellica e
ehagrin para senhoras è meninas ; variado sortimento de
eelçados pára creanças ; botinase sapatos nara Ihomens e
rapazes ; botas de montaria, chinellos, sandálias, etc, etc,
•jue vendepor preços sem competidor

FLOR DE MAIO
i- '• ¦.••..;'. ... i*v' '• *'

'' I' ¦.;'

Este estabelecimento acaba de receber pelos últimos paquetes entrados
neste porto, grande sortimento de artigos especiaes próprios para se-*

nhoras e homens, que tudo vende por preços razoáveis

Í—RUA DUQUE DE CAXIAS—9

^^0 ^- & Salles.

Orvalho da primavera
Damassei Royal

Crepeline de pliantavÁa
São tecidos de apurados gostos

para vestidos, de senhoras, pro-
piios para a estação, qu" se reco-:
mendam á apreciação das senho- ;

ras de bom gosto.
Ricos eátojos para costuras com]

machina portátil, objectos dn lu!
xo e elegância.

Riquíssimos colietes bordados
para senhoras, fazenda do pri-

meira qualidade.
Tiras e entremeio* bordados, reudas
e fitas, grande quantidade de rou pau
feitas para homens, roupinhas d«
brim para mniiuos, collarinhos, pu-
nhos, gravatas, camizau, eobretU'
dos, chalés mantas,terno.i de cache*.

mira, diagonal e panno preto, rae a

Brinc de li nho ic eeres,
brancos, CAchemisas, cbapéec •

mais artigos
•j.-Mwins.^l^ ie

phyrs, cortes do ecetidos divcrscs
çhaleg dé todas as qualidade*, c nm
infinidade de objeoto* proDrlcs para

uso doméstico
Riças saias Viordadas para scnac-*

IK3T cada uma.
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